
Irmãos e irmãs, a Palavra nos convida 
à esperança no Deus libertador, Se-
nhor da história, que tem um projeto 

de vida definitivo para a humanidade. É 
preciso estar atento aos sinais e revestir-
-nos de esperança, para não desanimar-
mos, especialmente na prática do bem 
e na fidelidade ao Evangelho. Nestes 
tempos difíceis em que vivemos, reno-
vemos nossa fé no Senhor que virá, um 
dia, para restaurar o seu reino de justiça 
e de paz. Neste final de semana, consa-
gramos nosso Dízimo, gesto que reforça 
nosso compromisso de cristãos. Também 
agradecemos a Deus pela vocação mis-
sionária redentorista e rezamos para que 
muitos outros jovens e leigos aceitem o 
chamado do Redentor.   

1. ENTRADA I
Senhor, se Tu me chamas, eu quero te 
ouvir. Se queres que eu te siga, res-
pondo: eis-me aqui. 

1. Profetas te ouviram e seguiram tua voz, 
andaram mundo afora e pregaram sem 
temor. Seus passos Tu � rmaste susten-
tando seu vigor. Profeta, Tu me chamas: 
vê, Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho, toda igreja 
também vai. Seguindo teu chamado de 

ser santa qual Jesus. Apóstolos e mártires 
se deram sem medir. Apóstolo me cha-
mas: vê, Senhor, estou aqui.

3. Os séculos passaram, não passou, po-
rém, tua voz, que chama ainda hoje, que 
convida a te seguir. Há homens e mulheres 
que te amam mais que a si, e dizem com 
� rmeza: vê, Senhor, estou aqui.

2. ENTRADA II
Hoje é dia de celebração! Vamos cantar 
aleluia, aleluia! Hoje é dia de celebra-
ção, é dia de festa. O céu inteiro está 
orando por nós! (bis)

Alegrei-me quando me disseram: vamos 
para a casa do Senhor, pois Ele nos es-
pera! (bis) De braços abertos com uma 
bênção especial pra nós. Então derrama 
sobre nós o teu Espírito, Senhor. Então 
derrama sobre este lugar a tua unção e 
o teu poder!

3. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo.  
Ass: Amém.

P. A vós, irmãos e irmãs, a graça e a paz 
de Deus, nosso Criador, o amor misericor-
dioso de Jesus, nosso Redentor, a força do 
Espírito Santo, nosso consolador, estejam 
convosco.. 
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

4. ATO PENITENCIAL
P. Deus é rico em misericórdia e nos con-
vida a olharmos com amor para nossos 
irmãos e irmãs, sobretudo os pobres e 
sofredores. Peçamos perdão por não par-
tilharmos os dons, a vida, as di� culdades 
e incertezas. (silêncio)

P. Senhor, que proclamais os pobres 
como bem-aventurados e herdeiros do 
Reino dos Céus, tende piedade de nós. 
Ass:  Senhor, nosso Deus, tende miseri-
córdia de nós.

P. Cristo, que vos � zestes pobre para nos 
enriquecer com sua pobreza, tende pie-
dade de nós. 
Ass: Cristo, nosso Redentor, tende 
compaixão de nós.

P. Senhor, que nos chamais à santidade e 
à prática da caridade, tende piedade de 
nós.
Ass: Senhor, Deus Salvador, tende pie-
dade de nós.

P. Deus todo-poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna.  
Ass: Amém.

5. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra 
aos homens por Ele amados. / Senhor 
Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo-
poderoso. / Nós vos louvamos, nós 
vos bendizemos, / nós vos adoramos, 
nós vos glori� camos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito,/ Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. / Vós que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. / Vós que estais à direita 
do Pai, tende piedade de nós./ Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, / só vós o 
Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

6. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Senhor nosso Deus, 
fazei que a nossa alegria consista em vos 
servir de todo o coração, pois só teremos 
felicidade completa, servindo a Vós, o 
criador de todas as coisas. P.N.S.J.C.   
Ass:  Amém.
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De fato, com esta única oferenda, levou 
à perfeição de� nitiva os que ele santi� ca.

Ora, onde existe o perdão, já não se faz 
oferenda pelo pecado.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.
 
10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
É preciso vigiar e � car de prontidão; em 
que dia o Senhor há de vir, não sabeis não!

11. EVANGELHO 
(Mc 13,24-32)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Marcos.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele tempo, Jesus disse a seus dis-
cípulos: “Naqueles dias, depois da gran-
de tribulação, o sol vai se escurecer, e a 
lua não brilhará mais, as estrelas come-
çarão a cair do céu e as forças do céu se-
rão abaladas.

Então vereis o Filho do Homem vindo 
nas nuvens com grande poder e glória. 
Ele enviará os anjos aos quatro cantos da 
terra e reunirá os eleitos de Deus, de uma 
extremidade à outra da terra.

Aprendei, pois, da � gueira esta parábo-
la: quando seus ramos � cam verdes e as 
folhas começam a brotar, sabeis que o 
verão está perto. Assim também, quando 
virdes acontecer essas coisas, � cai saben-
do que o Filho do Homem está próximo, 
às portas.

Em verdade vos digo, esta geração não 
passará até que tudo isto aconteça. O céu 
e a terra passarão, mas as minhas palavras 
não passarão. Quanto àquele dia e hora, 
ninguém sabe, nem os anjos do céu, nem 
o Filho, mas somente o Pai”. 

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro 
dia,/ subiu aos céus; / está sentado à di-
reita de Deus Pai todo-poderoso, / donde 
há de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados; / na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Peçamos ao Senhor, nosso Deus, que 
nos dê sua força amorosa e, vivendo 
conforme seus desígnios benevolentes, 
possamos encontrá-lo em seu Reino. Por 
isso, digamos con� antes:
Ass: Por vossa misericórdia, ouvi-nos, 
Senhor.

1. VIVIFICAI vossa Santa Igreja presente 
no mundo inteiro, que ela permaneça em 
vossa paz e seja � el cumpridora de sua 
missão, nós vos clamamos, Senhor:

2. FORTALECEI nossa comunidade na 
vivência da fé, no compromisso da dig-
nidade da vida, na defesa do direito dos 
pobres e na solidariedade, nós vos clama-
mos, Senhor:

3. OLHAI para os que padecem em suas 
muitas necessidades, a � m de que sejam 
lembrados e amados, e tenham o bene-
fício da justiça e da caridade, nós vos cla-
mamos, Senhor:

4. DESPERTAI nossa consciência para vos 
servir em nossos irmãos e irmãs, e assim 
tenhamos todos a força da esperança e 
da fraternidade, nós vos clamamos, Se-
nhor:

5. ILUMINAI todos os missionários re-
dentoristas, em sua vocação de anunciar 
a Copiosa Redenção neste mundo feri-
do, nós vos clamamos, Senhor:  

P. Neste � nal de semana, ofertamos nos-
so Dízimo, resposta de gratidão ao Deus 
bondoso e misericordioso. Rezemos: 
Ass: Aceita, Senhor, como meu Dízimo, 
a minha gratidão. Quero ser membro 
ativo da Igreja. O Senhor me dá tan-
tos dons, a começar pela própria vida.  
Aceita, Senhor, o meu desejo de parti-
cipar na missão da Igreja de santi� car, 
de ser anúncio da Boa Nova de Jesus, de 
transformar o mundo para ser de Deus e 
de todas as pessoas. Aceita, Senhor, meu 
Dízimo, fruto do meu trabalho e sacrifí-
cio de cada dia. Maria, Mãe do Perpétuo 
Socorro, dá-me a força de perseverar e 
de animar outras pessoas a serem dizi-
mistas, a comprometerem-se efetiva-
mente com o Reino de Deus. Amém!

14. CANTO DAS OFERTAS
Trabalhar o pão, celebrar o pão, ofere-
cer e consagrar e comungar o pão. (bis)

1. Fruto do suor e do trabalho, sacrifício 
que Jesus pediu. Pão da liberdade e da 

Para encontrar-se verdadeiramente 
com o Senhor é preciso estar desape-

gado daquilo que impede de contemplar 
a face amorosa de Deus. 

7. PRIMEIRA LEITURA 
(Dn 12,1-3)

Leitura da Profecia de Daniel:
“Naquele tempo, se levantará Miguel, o 

grande príncipe, defensor dos � lhos de 
teu povo; e será um tempo de angústia, 
como nunca houve até então, desde que 
começaram a existir nações. Mas, nesse 
tempo, teu povo será salvo, todos os que 
se acharem inscritos no Livro.

Muitos dos que dormem no pó da terra 
despertarão, uns para a vida eterna, ou-
tros para o opróbrio eterno.

Mas os que tiverem sido sábios brilha-
rão como o � rmamento; e os que tiverem 
ensinado a muitos homens os caminhos 
da virtude brilharão como as estrelas, por 
toda a eternidade. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 15)

Ass:  Guardai-me, ó Deus, porque em 
Vós me refugio! 

— Ó Senhor, sois minha herança e minha 
taça, meu destino está seguro em vossas 
mãos! Tenho sempre o Senhor ante meus 
olhos, pois se O tenho a meu lado não 
vacilo.  

— Eis porque meu coração está em festa, 
minha alma rejubila de alegria, e até meu 
corpo no repouso está tranquilo; pois não 
haveis de me deixar entregue à morte, 
nem vosso amigo conhecer a corrupção. 

— Vós me ensinais vosso caminho para a 
vida; junto a vós, felicidade sem limites, 
delícia eterna e alegria ao vosso lado! 
 

9. SEGUNDA LEITURA 
(Hb 10,11-14.18)

Leitura da Carta aos Hebreus:
Todo sacerdote se apresenta diariamen-

te para celebrar o culto, oferecendo mui-
tas vezes os mesmos sacrifícios, incapa-
zes de apagar os pecados.

Cristo, ao contrário, depois de ter ofereci-
do um sacrifício único pelos pecados, sen-
tou-se para sempre à direita de Deus. Não 
Lhe resta mais senão esperar até que seus 
inimigos sejam postos debaixo de seus pés.

Partilhar o Dízimo nos aproxima do Pai.
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justiça, pão da vida, pão do céu: te ofer-
tamos porque tudo é teu.

Trabalhar o pão, celebrar o pão, ofe-
recer e consagrar e comungar o pão. 
(bis)

2. Fruto da esperança e da partilha, San-
ta Missa que nos faz irmãos. Pão da liber-
dade e da justiça, pão da vida, pão do 
céu: pão bendito de libertação!

15. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que, levando 
ao altar as alegrias e fadigas de cada dia, 
nos disponhamos a oferecer um sacrifí-
cio aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu nome, 
para nosso bem e de toda santa Igreja!

P. Concedei, Senhor nosso Deus, que a 
oferenda colocada sob o vosso olhar nos 
alcance a graça de vos servir e a recom-
pensa de uma eternidade feliz. Por Cris-
to, nosso Senhor. Ass: Amém

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VIII
(Missal pág. 871)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Nós vos agradecemos, Deus Pai todo-
-poderoso, e por causa de vossa ação no 
mundo vos louvamos pelo Senhor Jesus. 
No meio da humanidade, dividida em 
contínua discórdia, sabemos por expe-
riência que sempre levais as pessoas a 
procurar a reconciliação. Vosso Espírito 
Santo move os corações, de modo que 
os inimigos voltem à amizade, os adver-
sários se deem as mãos e os povos  pro-
curem reencontrar a paz. 
Ass:  Fazei-nos, ó Pai, instrumentos de 
vossa paz!

P. Sim, ó Pai, porque é obra vossa que a 
busca da paz vença os con� itos, que o 
perdão supere o ódio e a vingança dê 
lugar à reconciliação. Por tudo de bom 
que fazeis, Deus de misericórdia, não po-
demos deixar de vos louvar e agradecer. 
Unidos ao coro dos reconciliados  canta-
mos (dizemos) a uma só voz:
Ass:  Santo, Santo, Santo...

P. Deus de amor e de poder, louvado 
sois em vosso Filho Jesus Cristo, que 
veio em vosso nome. Ele é a vossa pa-
lavra que liberta e salva toda a huma-
nidade. Ele é a mão que estendeis aos 

pecadores. Ele é o caminho pelo qual 
nos chega a vossa paz.
Ass:  Fazei-nos, ó Pai, instrumentos da 
vossa paz!

P. Deus, nosso Pai, quando vos abando-
namos, Vós nos reconduzistes por vosso 
Filho, entregando-o à morte para que 
voltássemos a vós e nos amássemos uns 
aos outros. Por isso, celebramos a recon-
ciliação que vosso Filho nos mereceu. 
Cumprindo o que Ele nos mandou, vos 
pedimos: santi� cai, por vosso Espírito, 
estas oferendas. Antes de dar a vida para 
nos libertar, durante a ceia, Jesus tomou 
o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE SERÁ 

ENTREGUE POR VÓS”.

P. Naquela mesma noite, tomou nas 
mãos o cálice e, proclamando a vossa 
misericórdia, o deu a seus discípulos, di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 

O SANGUE DA  NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ  DERRAMADO POR 

VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P. Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Ó Deus, Pai de misericórdia, vosso Fi-
lho nos deixou esta prova de amor. Ce-
lebrando a sua morte e ressurreição, nós 
vos damos aquilo que nos destes: o sa-
crifício da perfeita reconciliação.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Nós vos pedimos, ó Pai: aceitai-nos 
também com vosso Filho e, nesta ceia, 
dai-nos o mesmo espírito de reconcilia-
ção e de paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Ele nos conserve em comunhão com 
o papa Francisco e nosso bispo Gil An-
tônio, com todos os bispos e o povo que 
conquistastes. Fazei de vossa Igreja sinal 
da unidade entre os seres humanos e 
instrumento da vossa paz.
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

P. Assim como aqui nos reunistes, ó Pai, 
à mesa do vosso Filho, em união com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus; com São 
José, seu esposo; e com todos os san-

tos, reuni no mundo novo, onde brilha 
a vossa paz, os homens e as mulheres 
de todas as classes e nações, de todas 
as raças e línguas, para a ceia da comu-
nhão eterna, por Jesus Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass: Glória e louvor ao Pai, que em 
Cristo nos reconciliou!

POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda a honra e toda a gló-
ria, agora e para sempre.  
Ass: Amém!  

17. CANTO DA COMUNHÃO I
1. Vem, e eu mostrarei que o meu cami-
nho te leva ao Pai, guiarei os passos teus 
e junto a ti hei de seguir. Sim, eu irei e sa-
berei como chegar ao � m. De onde vim, 
aonde vou, por onde irás, irei também. 

2. Vem, eu te direi o que ainda estás a 
procurar. A verdade é como o sol e inva-
dirá teu coração. Sim, eu irei e aprende-
rei minha razão de ser. Eu creio em ti que 
crês em mim e a tua luz verei a luz. 

3. Vem, e eu te farei da minha vida par-
ticipar. Viverás em mim aqui, viver em 
mim é o bem maior. Sim, eu irei e viverei 
a vida inteira assim. Eternidade é na ver-
dade, o amor vivendo sempre em nós.

4. Vem, que a terra espera quem possa e 
queira realizar, com amor, a construção 
de um mundo novo muito melhor! Sim, 
eu irei e levarei teu nome aos meus ir-
mãos. Iremos nós e o teu amor vai cons-
truir en� m a paz!

17. CANTO DA COMUNHÃO II
1. Quando vou ao teu encontro, receber 
teu corpo santo, sinto forte tua presença 
em mim, teu amor a me tocar. 

Podes tocar em mim, Senhor. Podes 
curar a minha dor. Podes viver em 
mim, Senhor. Teu corpo santo, a me 
tocar. Com o teu poder a me curar,  
toda minha vida transformar.

2. Algo invade o meu coração, teu Corpo 
e Sangue me curando. Sinto, já não sou 
igual. Todo o meu ser se renovando.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Tendo recebido em 
comunhão o Corpo e o Sangue do vosso 
Filho, concedei, ó Deus, possa esta Eu-

Partilhar o Dízimo nos aproxima do Pai. O compromisso de cada um é o que move nossa Igreja.
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caristia que ele mandou celebrar em sua memória fazer-nos 
crescer em caridade. Por Cristo, nosso Senhor.  Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL
P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.

P. Ó Deus, nossa força e nossa paz, que a Liturgia deste do-
mingo nos faça vencer o medo e o desânimo. Dai-nos a gra-
ça da atenção e da vigilância, a � m de que possamos, com 
os olhos abertos, celebrar de� nitivamente a vinda de Cristo, 
nosso Senhor. Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo. 
Ass:  Amém.

P. Sejam fortes na fé e alegres na esperança. Em nome do 
Senhor, ide em paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass:  Graças a Deus!

20. CANTO FINAL
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